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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Biblioteconomia 
 

Optativa 

 
EMENTA 
O conceito de cultura na contemporaneidade. Identidades culturais. Noção de Patrimônio 
Cultural no contexto brasileiro contemporâneo. Comunidades tradicionais: conhecimentos, 
saberes e práticas. Políticas públicas patrimoniais (identificação, registro e a salvaguarda dos 
bens culturais). Experiência de campo e propostas teórico-metodológicas para o estudo do 
patrimônio cultural na atualidade.  
 
 
OBJETIVOS:  
Oferecer subsídios teóricos visando estimular a reflexão e o debate em torno da noção de 
patrimônio cultural e as políticas públicas voltadas para o registro e a salvaguarda dos 
bens culturais intangíveis, no contexto da sociedade brasileira contemporânea; bem como 
apontar para o campo de possibilidades da atuação do profissional da Ciência da 
Informação (Bibliotecário, Arquivista e Museológo) no mercado de trabalho voltado para 
as questões dos bens patrimoniais. 
   
 
PROGRAMA 
 
 Métodos Didáticos: 



O curso será desenvolvido através de: 
- aulas expositivas; 
- leituras e discussão de textos; 
- seminários e palestras.   
 
Conteúdo Programático:      
1 – Reflexões em torno da noção de cultura na contemporaneidade 
      1.1 – Abordagens clássicas da noção de cultura. 
      1.2 –  Teorias críticas sobre os “usos e abusos” da noção da cultura no contexto das  
                 sociedades modernas  
2 – Culturas, Identidades culturais e Pós-Modernidade em questão. 
      2.1 – Sobre a noção de identidade  
      2.2 -  Identidades culturais e o “descentramento” do sujeito na pós-modernidade. 
 
3 – Patrimônio Cultural e bens intangíveis.  
    3. 1 –  A noção de Patrimônio Cultural na atualidade. 
    3. 2 –  Patrimônio cultural e conhecimentos tradicionais indígenas no Brasil.     
               (Palestrante: Antropólogo e Prof.  Dr. Luis Roberto de Paula – FAE/UFMG)  
 
4 – Patrimônio Cultural, Informação e Políticas Públicas no cenário brasileiro 
contemporâneo.   

 
4.1 – Patrimônio Cultural e Quilombos na contemporaneidade. (Palestrante:  
         Antropóloga Beatriz  Accioly Vaz - Mestranda do Programa de Mestrado  
         Profissional em Preservação do Patrimônio cultural do Instituto do Patrimônio  
         Histórico e Artístico Nacional/Departamento de Articulação e Fomento).  
4.2 – Patrimônio Cultural e Políticas Públicas de Salvaguarda dos Bens Imateriais em  
         Minas Gerais. 
4.3 –  Patrimônio Cultural e expressões tradicionais afro-brasileiras em Minas Gerais   
          (Palestrante: Antropólogo Marcelo Vilarinho – Coordenador da área de  
          Capoeira do setor de Patrimônio Imaterial do IEPHAS-MG). 
  

5 – Estratégias metodológicas e experiências de campo: processo de produção dos 
registros patrimoniais. (Palestrante: a definir) 
 
6 –  A atuação profissional do bibliotecário e do arquivistas no espaço de instituições 
voltadas para o trabalho com patrimônio cultural    
 
Processo de Avaliação: 
Apresentação de Seminários = 30 pontos. 
Resenhas de livros indicados (03)  = 30 pontos.       
Trabalho escrito Final = 40 pontos 
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